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Estamos numa época onde tudo está sendo renovado constantemente. O que hoje é uma novidade amanhã já está obsoleto. Dentro deste quadro a educação também busca o tempo todo se renovar, procurando medidas onde o ensinar e o aprender se dêem as mãos. Olhando por este lado, vemos, portanto, que a figura do professor está totalmente defasada. É nítido que se torna necessário uma mudança de comportamento, uma nova postura em sala de aula. As conturbações e agressões que vem ocorrendo entre professores e alunos é o reflexo disso. As novas gerações não aceitam mais “mestres” que se impõem numa tentativa de manter a ordem, e estes “mestres” resistem a esta mudança comportando-se como antigamente por não saberem qual a nova atitude a ser tomada.

Numa visão míope, o aluno é o seu grande inimigo, que precisa ser combatido. Não é o inimigo em questão, é esta nova postura a ser adotada, e tudo que é novo e desconhecido é assustador. Enquanto estiverem olhando, enfrentando e combatendo o inimigo errado, todos perdem nesta luta.


Então temos de um lado os alunos que pedem para ser vistos e ouvidos, fazendo de tudo para obter esta atenção, e do outro, os professores que também querem ser vistos e ouvidos, e para isto usando o poder do conhecimento, que é a arma que a categoria lhes confere. Isto faz com que haja um enorme abismo entre o ensinar e o aprender. Ambos deveriam ensinar e aprender simultaneamente.


Todo professor tem dentro de si uma criança ávida por conhecimento, por inovação. Foi esta criança interior que o levou a abraçar esta carreira, porém, ao se profissionalizar ele se esquece de alimentar esta criança, e passa ele, enquanto adulto, a ser o detentor do saber.


Existem vários métodos didáticos de ensino, todos buscando um aprimoramento, e a escola, por sua vez, escolhendo qual o que se adéqua melhor ao seu perfil como instituição. Por outro lado, tem a exigência de que os professores estejam sempre fazendo cursos e se aperfeiçoando. Do ponto de vista pedagógico, está correto buscar sempre esta renovação. Eu falo do ponto de vista humano, da relação humana entre o professor e o aluno, da comunicação entre eles, que, por sinal, está toda truncada. É fundamental que o professor se reveja como um ser humano cheio de imperfeições e corrija estas imperfeições. Os alunos não somente ouvem o que ele fala, mas observam o que ele faz, como ele se comporta. Havendo incoerência entre o falar e o fazer, a resistência se instala e a rebeldia se apresenta. Portanto, o autoconhecimento é primordial. “Não se ensina o que se sabe, só se ensina o que se é” J.Jaures (socialista e filósofo)

Diante desta situação, a primeira medida a ser tomada é unir a equipe de profissionais. Se observarmos bem, veremos todos os profissionais desta área se relacionando, isoladamente, com seus colegas. Eles estão travando esta luta sozinhos, não tendo no que, ou em quem, se apoiarem. É fundamental que eles se apóiem uns aos outros, enquanto grupo. Uma equipe unida e fortalecida é a garantia para um trabalho mais harmônico. E para que isso aconteça é necessário uma pré disposição a mudança por parte dos diretores e coordenadores. Eles precisam também se engajar neste movimento. Antes de tudo, eles também se enquadram na categoria de educadores, porém, parece que o cargo lhes confere, ilusoriamente, uma imunidade em relação a tudo que citei acima. Ao contrário do que parece, eles também estão sendo afetados, tanto quanto os professores.


Na escola, diretores e coordenadores, representam a barreira a ser transposta para que esta mudança se inicie. Os meus esforços estão totalmente dirigidos para fortalecer a equipe, orientando e ajudando os educadores a promover esta mudança de comportamento, e a resistência maior que encontro é por parte da direção e coordenação, sendo que eles também fazem parte desta mesma equipe. Eles são a porta de entrada para que esta nova postura se instale. Cabe a eles a decisão de permitir a inovação, e desta forma, contribuir com a instalação do novo que está por vir.
· Geisa Machado: Psicanalista clínica com 15 anos de experiência em Dinâmicas de grupo, Jogos Dramáticos, Relaxamentos e Palestras. Palestrante no XIV Congresso do Saber.
